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Festas em honra de Nossa Senhora do Alívio 

Circular ao Clero de Vibverde 

O Sr. Arcipreste de Vila Verde, Cónego Domingos 
Peixoto, enviou \ci seguinte circular a cada páraco des- 
te arciprestado: 

Rev.mo Snr., 

Mordia i18 do mês de Setembro próximo, com au- 
torização e recomendação de Sua Ex.cia Rev.ma o 
Senhor Arcebispo Primaz, terá lugar a Peregrinação 
do concelho de Vila Verde, ao Santuário de Nossa Se- 
nhora do Alívio, havendo ao chegar Missa Campal. 

Para que em nada desmereça da Peregrinação dos 
anos anteriores recomenda o seguinte: 
^•0 — Os Rev.dos ^Párocos devem fazer nas suas igrejas 

à hora que julgarem mais conveniente q novena 
preparatória para a Peregrinação. 

2.°—Exortarão os seus paroquianos a que façam a 
Peregrinação com espírito de Fé e Penitência e 
que orermcom todo o fervor pelas intenções que 
o Senhor Bispo de Leiria recomendou para os dias 
12 e tl3 de Outubro, na circular dirigida ao Epis- 

copado de todo o mundo e também pelo bom 
resultado do Concílio Ecuménico, não faltando q 
confissão e q Sagrada Comunhão. 

3-0 — Foram superiormente autorizados a mudar, nes- 
se dia, a hora da missa q fim de tomarem parte 
na_ Peregrinação, devendo nesta caso fazer os 
avisos necessários no domingo anterior. 

^•0 — Na chegada da Peregrinçâo ao Santuário do Alí- 
vio, durante a Missa e Procissão Eucarística, se- 
guirão a iorientaçõo !dada pelo microfone. 

5.° — A Peregrinação será organizada como nos anos 
anteriores, isto é, as paróquias do porte partem 
da igreja de Vila Verde às 11 horas (oficiais) e as 
do sul e' poente partem do Cruzeiro de Soutelo 
à mesma hora. 

^•0 — Tomam parte na Peregrinação, Adoração e Pro- 
cissão Eucarística, a Cruzada Eucarística, Juven- 
tude e outras associações religiosas das paró- 
quias. 

Cónego Domingos Peixoto da Costa e Silva 
(Arcipreste) 

Congregação de fl Senhora do Alívio 

No dia 21 de Agosto, realizaram-se po Templo do 
Alívio as cerimónias de admissão de novos congrega- 
dos. O programa foi o seguinte; 

Dia 20 — pelas 21,30 — serão recreativo ma esca- 
daria do Templo, findo,0 qual ^se seguiu, no interior a 
hora de vigília, que terminou com a Bênção do Santís- 
simo Sacramento. 

No dia 21 (Domingo), pelas 10,30, principiaram, 
junto do Andor da Virgem do Alívio, as cerimónias da 
admissão, este ano mais solenes com q presença dos 
Pais dos novos congregados, que, acompanhando .seus 
filhos aos pés de Maria Santíssima, lhes entregaram 
a fita e emblema, ouvindo da boca dos seus próprios 
filhos o acto de Consagração que, qm pergaminho, 
haviam escrito por seu próprio punho. 

Cerimónia linda e comovente aquela em que, de- 
pois da Consagração, os novos congregados qbraça- 
nam seus Pais ou Padrinhos, bem como o íDirector 
e demais Dirigentes da Congregação! 

Seguiu-se q (Santa Missa, onde, à homilia, o R.do 
P.e Sequeira falou aos rapazes em geral, sobre o gran- 
de significado desta festa, aproveitando o ensejo pa- 
ra se despedir dos Pais dos congregados, uma vez 
que em .14 de Setembro partirá para terras de Espa- 
nha. 

A comunhão, num feliz abraço com Jesus Eucaristia, 
Pais e ifilhos se abeiraram da Sagrada Mesa 

Assim terminou a cerimónia que, para a vida in- 
terior dos neo-congregados, será um marco bem signi- 
ficativo do princípio duma vida nova. 

Madressilva 
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l Visita da Senhora do Alívio às 

Paróquias do Arciprestado 

O Sr. Dr. Bacelar, correspondente de Cervões, fa- 
la neste jornal, duma visita da imagem da Senhora do 
Alívio às freguesias deste arciprestado. 

Devemos 'dizer-lhe que é muito louvável a sua 
idéia. Dizemos-lhe até que há já algum tempo que a 
Ex.ma Mesa do Alívio anda a iestudar o caso. Se ainda 
não resolveu nada é porque não quer acumular fes- 
tas sobre festas e ainda porque muitas são as dificul- 
dades que antes é necessário resolver. No entanto, 
vai-se pensando a valer nessa peregrinação que muito 
bem faria. 

novimcnto mundial dc «Oração c Pe- 

nitencia» cm união com Fátima 

Vão realizar-se, em 13 de Outubro, grandes manifes- 
tações de fé, no Santuário de Nossa Senhora de Fátima. 
Será uma grandiosa concentração internacional. 

Em união com esses peregrinos de Fátima vai cele- 
brar-se em todo o {mundo, a 12 e 13 de Outubro, a jornada 
mundial de oração e de penitência. 

O Senhor D. João Pereira Venâncio, Bispo de Leiria, 
que recentemente esteve em Roma e foi recebido pelo Pa- 
pa, enviou uma Carta-Circular a todos os bispos do mundo, 
convidando-os a organizarem peregrinações a Fátima e a 
repetirem, nas suas dioceses, nos dias 12 e 13 de Outubro, 
os actos religiosos que no Santuário de Fátima se reali- 
zarem. 

Assim os católicos de todo o mundo rezarão pela 
«conversão da Rússia» como a Virgem pediu na sua men- 
sagem, e pela paz e por uma vida de consciência cristã. 

'■~Jsr ."tf 

Cónego Domingos Peixoto 

Em 22 deste mês, completa oitenta e um anos de vida 
o venerando Arcipreste de Vila Verde, Abade de Prado e 
muito digno Director deste jornal, sr. cónego Domingos 
Peixoto da Costa e Silva. 

Todos sabemos que o sr. cónego Peixoto é dos sa- 
cerdotes mais virtuosos da nossa arquidiocese. Tem gasto 
a vida no apostolado paroquial, sempre com entusiasmo, 
prudência, tenacidade, humildade, com um esforço que, 
sendo heróico, não deseja dar nas vistas — qualidades in- 
dispensáveis ao bom operário do Senhor. Por isso é res- 
peitado e amado por quantos o conhecem.- 

Muitas graças a Deus por esta data! E a Sua Reve- 
rôncia muitas felicidades e votos de longa vidai 

Todos ao Alivio 

Realizam-se em Soutelo (Vila Verde) as festas em 
honra da Senhora do Alívio com p seguinte programa; 

No dia 10 de Setembro, missa às 8 horas e distri- 
buição da Comunhão; às 17 horas (5 da Tarde), Terço 
e Bênção Eucarística. Ao anoitecer algumas girândoias 
de fogo anunciarão a continuação das romagens po 
Santuário de Nossa Senhora do Alívio. A fachada do 
templo será profusamente iluminada. 

No dia 11 — 2.° Domingo de Setembro: Às 10 Ho- 
ras, Missa Solene a grande instrumental; às 16 horas/ 
(4 da tarde), (Terço, Sermão e Pênçõo Eucarística e So- 
leníssima Procissão em honra de Nossa Senhora do 
Alívio, em que tomam parte as Cruzadas Eucarístioasy 
Associações e Confrarias das freguesias visinhas. 

Dia 18 — 3.° Domingo de Setembro: Imponente 
Peregrinação de todas as freguesias do Concelho da 
Vila Verde. À chegada da Peregrinação ao Santuá- 
rio d jgjNossa Senhora do Alívio, pelas 12 horas, alocu- 
ção aos peregrinos e missa campal com cânticos. Em 
seguida descanso, podendo os peregrinos aproveitar 
este espaço de tempo para cumprir as suas promes- 
sas e oferecer os seus donativos para as obras do 
Santuário, em grande incremento; às 15 horas (3 da 
tarde), recitação do Terço, Adoração Solene do SS.rrv> 
Sacramento com pregação e em seguida Majestc i 
Procissão, Bênção Eucarística e consagração do Ar- 
ciprestado de Vila Verde. No fim apoteose a Nossa 
Senhora do Alívio. 

Nos dias 10, 111 e 18 haverá confessores no Santuá- 
rio para atenderem aos devotos de Nossa Senhora. 

A Peregrinação será precedida de novena, às 20 
horas, no Santuário, e nas freguesias do Concelho às 
horas julgadas mais convenientes pelos Reverendíssi- 
mos Párocos, desde o dia 9 de Setembro. 

São proibidas danças, descantes, jogos, negócios 
e quaisquer diversões embora lícitas. 

Atitudes dos fiéis durante a Missa 

Para bem se associarem ao Santo Sacrifício, de- 
vem os Tiéis, unir-se espiritualmente ao Senhor Jesus, 
como já prevenia S. Paulo, «Conservai em vós os sen- 
timentos de Jesus Cristo». Convém também que te- 
nham, mesmo corporalmente, uniformidade de posi- 
ções e tatitudes durante a Celebração do Santo Sacri- 
fício. Foram, recentemente, publicadas normas gerais 
que a^seguir inserimos, com ligeira modificação de 
redacção, atentas particulares exigências d0 Rito Bra- 
carense. 

i — RITOS DE ENTRADA 
Entrada do sacerdote. Preparação do Cálix e do 

Missal—De pé; Ave-Maria, e mais preces preparató- 
rias ao pé do altar — De joelhos; desde o Intróito 
até fim das orações — De pé. 

II — LEITURAS 
Epístola, Profecias, Gradual, etc.—Sentados; Evan- 

gelho, e Credo—De pé. 
Ill—SACRIFÍCIO EUCARÍSTICO 

Ofertório 
«Dominus vobiscum» e Oremus—De pé; Desde a ; 

antífona do Ofertório até final das respectivas ora- 
ções. E durante a Homília ou pregação se a hpuvec 1 
—Sentados. ' ' f 

Canon 
Prefácio e «Sanctus»—De pé; Desde o fim de 

«Sanctus» até ião «Oremus» da Elevação que pre- 't 
cedo o Pater Noster»»—De joelhos. 

Comunhão 
Desde o «Pater Noster» até ,ao fim do «Agnus 

Dei»—De pé; Desde as orações preparatórias da Co- 

(Continua na 4.a pâg.) 
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SEGUNDA PAGINA O ViLAVERDENSE 

S. MIGUEL DE ORIZ 

Estadia — Vinda de Lisboa, encontra-se há dias entre 
nós, e em casa de sua sogra sr.a Alzira de Lima, do lugar 
da Igreja, a sr.a Maria Celeste Luísa Coelho de Araújo, a 
passar uma temporada de repouso, com suas 2 filhinhas. 

Visita pastoral — Esteve esta freguesia em maré alta 
de festa e entusiasmo no dia 28, último domingo de Agosto. 
Toda a freguesia se desdobrou em trabalhos para apresen- 
tar a sua igreja, terrenos anexos e caminhos de acesso,'' 
agora transformado em estrada, embelezados e engrinal- 
dados com o melhor que soube e pôde apresentar para 
saudar o Sr. Bispo Auxiliar de Braga, que nesse dia veio, 
em nome do Sr. Arcebispo Primaz, visitar esta freguesia 
e repartir com ela os bens espirituais de que é depositário. 
Começou essa visita pela bênção, no lugar de Boi-Morto, 
da nova estrada de acesso à igreja e corte da fita simbó- 
lica. De novo no carro, só junto da igreja .paroquial é que 
Sua Ex.cia Rev.ma se apeou de novo, para ser aí saudado 
e se paramentar para os actos do estilo- Tudo o deixou 
bem impressionado: a nova estrada, o aspecto donairoso da 
igreja, o exame da doutrina às crianças, o trabalho das 
catequistas. Foram crismadas 62 crianças sendo padrinhos 
os srs. António Luís Martins de Melo Machado e António 
da Silva e madrinhas as catequistas Felicidade Barbosa Go- 
mes e Maria Cristina Eiras da Costa. 

Obras da igreja —- Chegadas ao termo as obras de repa- 
ração e embelezamento da igreja desta freguesia, há a 
assinalar, além do donativo de 500800 da sr.a Ester de 
Araújo, de Lisboa, o gesto de alguns conterrâneos nossos 
que, do Brasil, em resposta à circular que lhes foi enviada, 
nos quiseram brindar com um cheque de 10 mil escudos, 
resultado cambiado do total de 68.200 cruzeiros com que 
se subscreveram os seguintes senhores: Manuel Gonçalves 
Nogueira, 5.000 cruzeiros; Amâncio da Silva Coelho, 5.000; 
António Teixeira, 5.000; José Augusto Pereira, 4.000; Paulo 
Cunha da Silva, 4.000; José Gonçalves Nogueira, 4.000; 
Manuel António Fernandes, 4.000; Joaquim de Castro Fer^ 
nandes, 4.000; José Maria Taveira, 4.000; João da Silva Coe- 
lho, 3.700; João de Castro Fernandes, 3.500; Paulo de Sousa, 
3.500; Domingos de Freitas, 3.500; Abílio da Costa, 3.500; 
Manuel da Silva Coelho, 3.500; Avelino da Rocha, 3.500; 
Domingos Gonçalves Nogueira, 1.000; Luís Maria Esteves, 
1.000; e António Afonso de Araújo, 500. Além disso o 
casal Manuel Fernandes-Deolinda Fernandes subscreveu-se 
também com o donativo em moeda portuguesa de 1.000SGO. 
Bem hajam e que Deus os ajude! 

óbito — Com 78 anos de idade faleceu em 28 de Agosto, 
vitimada por ataque cardíaco a sr.a Maria Joaquina Gon- 
çalves Nogueira, viúva, proprietária, do lugar de Portela. 
O seu funeral realizou-se no dia 29, sendo o ofício fúne- 
bre, com a assistência de vários eclesiásticos, celebrado no 
dia 3 do corrente, 7.° dia da sua morte. 

Paz à sua boa alma e pêsames à família dorida. — (C.). 

S.TA MARINHA DE ORIZ 

Baptismos — Em 10 de Agosto, recebeu o baptismo uma 
menina, filha de Joaquim de Castro e de Maria de Lurdes 
da Silva Gomes. A neófita, que recebeu o nome de Rosa- 
lina da Felicidade, serviram de padrinhos seus irmãos Ade- 
lino Gomes de Castro e Laura Gomes de Castro, do lu- 
gar do Barreiro. 

Em 23 de Agosto foi o baptismo de um menino, icom 
o nome de Alberto, filho de António Fernandes e Pieda- 
de de Jesus Martins de Almeida, do lugar de Varges. (Fo- 
ram padrinhos António de Lima e Rosa Macuas Dias, de 
Paçô. 

—Em 29 de Agosto foi baptizada a l.a filha de António 
Fernandes e Olívia de Almeida Alves, do lugar de Ou- 
teiro. A inenina recebeu o nome de Maria da Conceição. 
Foram padrinhos os avós maternos Baltazar Alves e Con- 
ceição de Almeida, de Paçô. 

Estadias — Em visita, esteve alguns dias entre nós o 
nosso conterrâneo Ilídio Flor da Silva, que já voltou à 
sua faina na Marinha mercante nacional. 

—Com demora de alguns dias, encontra-se a descansar 
em casa d eseus pais, n olugar do Paço a nossa conterrâ- 
nea Sr.a Veneranda Mouta Reis, que breve volta para Lis- 
boa, à sua actividade habitual. 

Pico de Regalados" i W Bhbi iS 

SAO MIGUEL 

Constituiu uma verdadeira manifestação de pesar o 
funeral da falecida, D. Adelaide Sofia Teixeira da Mota, 
realizado no passado dia 18 de Agosto na igreja paroquial 
desta terra. A ilustre extinta que contava 90 anos de ida- 
de e que toda a gente estimava pelas belas qualidades 
pessoais, era viúva do Senhor João Carlos Pereira de Li- 
ma e era estimada tia do Senhor P.e Domingos António da 
Mota Vieira, pároco desta freguesia, que com ela convi- 
veu durante vários anqs e que a estimou com toda a de- 
dicação e carinho. 

Assistiram ao funeral muitas pessoas de Vila Verde e 
da Póvoa de Lanhoso, entre as quais nos lembramos de ter 
visto o Senhor Dr. António Santos Ferreira, Presidente 
da Câmara, Dr. Bernardo Brito Ferreira, Provedor do 
Hospital, Bernardo dos Santos Ferreira, e Álvaro Pereira 
Reis, do Pico de Regalados. Assistiu também muita gen- 
te desta freguesia, manifestando a sua estima pelo pároco 
e pela falecida. Tomaram ainda parte no funeral cerca de 
três dezenas de sacerdotes, tanto de Vila Verde como tam- 
bém da Póvoa de Lanhoso, notando-se também a pre- 
sença do Senhor Dr. Aires Ferreira, Chanceler da Cúria 
Arquiepiscopal. 

Apresentamos os nossos pêsames ao Senhor P.e Do- 
mingos António da Mota Vieira e irmãos e fazemos votos 
ao Senhor pelo eterno descanso da Senhora D. Adelaide 
que recebia fidalgamente os padres que visitassem a sua 
casa como é costume da ilustre família Mota Vieira. 

SANDE 

Foi baptizado na igreja paroquial mais uma filha de 
António Fernandes de Araújo e Angelina Mota e Silva. 

A criança recebeu o nome de Maria das Dores da 
Silva Araújo e teve como padrinhos seus tios José da 
Mota e Silva e (Maria Manuela da Mota e Silva, ele resi- 
dente na cidade de Lisboa e ela no Pico de Regalados. 

Emigrantes — No dia oito do corrente partiu para o 
Rio de Janeiro Maria Adelaide Leal de Barros, filha de 
Arnaldo de Barrois e Rosa da Silva Leal, que vai para a 
companhia de seu tio Manuel da Silva Leal que já se 
encontra na mencionada cidade há muitos anos. Desejamos- 
-Ihe boa viagem e que tenha sempre presente os elementos 
principais da religião cristã em que foi educada pelos seus 
briosos pais e esperamos que seu tio, que foi um bom já- 
cista no tempo do saudoso P.e Jeremias, seja agora um 
segundo pai que empregue todos os- meios para que a sua 
sobrinha seja digna continuadora das tradições religiosas da 
família. 

—No mesmo dia também partiu para a mesma cidade 
do Rio de Janeiro Jeremias Antunes de Araújo, filho de 
Manuel de Araújo e Carolina Antunes. Vai para a compa- 
nhia de seu tio João Araújo que tem sido grande amigo 
da família, enviando para a mesma generosas ofertas e 
lembrando-se ainda dos seus queridos mortos com grande 
número de missas que todos os anos manda celebrar. Fa- 
zemos votos pela boa viagem deste nosso conterrâneo e es- 
peramos que encontre seu tio co nrboa saúde. 

Outras notícias — Várias pessoas desta freguesia se 
deslocaram ao Santuário de Nossa Senhora da Peneda 
para cumprir as suas promessas e prestarem a sua home- 
nagem à Mãe do Céu que se venera neste Santuário da 
freguesia da Gavieira, do concelho dos Arcos de Valdevez. 

GOMIDE 

Festa de São Mamede e condigna homenagem a Mon- 
senhor Horácio de Araújo — Nos dias 16, 17 e 18 de 
Agosto esta freguesia viveu horas de grande felicidade pe- 
las festas em honra do padroeiro São Mamede e pela 
homenagem prestada ao ilustre filho desta terra Monse- 
nhor Horácio de Araújo. 

No dia 16 várias pessoas se confessaram e de tarde rea- 
lizou-se uma solene hora santa para agradecer ao Senhor 
os benefícios recebidos. 

No dia 17 realizou-se missa solene, sermão em honra 
de São Mamede e outros actos do culto, nos quais tomou 
parte todo o povo desta terra. 

No dia 18 de manhã, apesar da chuva que nesse dia 
nos visitou, grande número de pessoas se dirigiu para o 
termo da nossa estrada para esperar o bom filho desta 
terra, Monsenhor Horácio de Araújo, estimado pároco da 
freguesia de Ronfe, Guimarães, que veio nesse mesmo dia 
188 celebrar a Santa Missa para comemorar, o vigéssimo 
quinto aniversário da sua missa nova que se realizou no 
dia 18 de Agosto de 1935. 

Vinha apenas com intenção de celebrar a Santa Missa 
pela alma dos seus santos pais cujos restos mortais esperam 
a ressurreição final no cemitério paroquial de Gomide, mas 
os seus conterrâneos não concordaram com a humildade de 
Monsenhor Horácio e fizeram-lhe solene recepção. 

Acompanharam-no desde o limite da estrada até à 
igreja paroquial onde assistiram à Santa Missa e no fim da 
mesma beijaram as suas mãos sagradas há vinte e cinco 
anos, mas cujos aromas ainda se não extinguiram nem ex- 
tinguem porque essa sagração fez dele sacerdote para o 
tempo e para a eternidade. No fim receberam um santi- 
nho como recordação. Monsenhor Horácio, na devida opor- 
tunidade, dirigiu uma brilhante alocução aos seus conter- 
râneos. Findas as cerimónias religiosas, dirigiram-se to- 
dos para uma sala da residência paroquial onde se reali- 
zou uma sessão solene em hora do homenagiado, falan- 
do em primeiro lugar o Rev.do P.e Avelino Vieira Cardoso, 
filho de Ronfe e um dos principais organizadores da 
grande festa no dia 15 de Agosto, seguindo-se no uso da 
palavra o Senhor P.e Manuel Braga Barbosa, pároco des- 
ta freguesia ,tendo todos louvado Monsenhor Horácio pe- 
las suas belas qualidades e pelo seu apostolado na grande 
freguesia de Ronfe. O Senhor Belmiro Pimenta, presi- 
dente da Junta desta freguesia ofereceu uma recordação 
ao ilustre homenagiado em nome do povo desta terra. 
Em seguida o pároco de Gomide convidou Monsenhor 
Horácio e sua comitiva para o almoço que decorreu ad- 
miràvelmsnte, dando lugar a troca de amistosos brindes, 
tendo agradecido finalmente o homenagiado. 

Câmara Municipal 
POSTO PÚBLICO DE TELEFONE — Dos Correios di- 

zem que vai ser instalado um Posto Público de Teleíonesj 
no lugar de S. Bento, Pedregais. 

FONTE PÚBLICA EM S. MIGUEL DE PRADO — A 
Junta da freguesia de S. Miguel de Prado pede 2.500$00, 
para reparação de uma fonte pública que se alag. u. A Câ- 
mara autoriza a reparação da fonte. 

TERRENO PARA CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÕES 
PARA AS PRAÇAS DA GUARDA N.R.—O sr. comandant" 
da Secção da G.N.R. pede à Câmara a cedência de terrer 
para construções de habitações para as praças e sargentos 
da G. N. R.. A Câmara delibera conceder o terreno em 
frente á Cadeia Comarca. 

NOVA CARREIRA DE CAMIONAGEM-r-Q Grémio dos 
Industriais de Transportes de Automóveis-pedé à Câmara 
0 parecer sobre a poriceissão de uma' carreirà dê passageiros 
de Covide a Vila Verde, requerida por Magalhães e Irmão 
& C.a L.da. A Câmara não vê inconveniente. 

ANTE-PLANO DE URBANIZAÇÃO DE VILA VERDE 
O Director dos Serviços de Urbanização pergunta se a 

Câmara já contractou outro urbanista. A Câmara manda 
que se informe. Está em negociações com o sr. Arquitecto 
1 aupé. 10 de Lima,, , a diligenciar a entrega dos elementos 
existentes com o anterior Arquitecto. 

CONSTRUÇÃO DE INSTALAÇÕES SANITÁRIAS E 
POSTO DE VENDA DE TABACOS, EM VILA VERDE — 
É presente a reclamação apresentada à Direcção Geral dos 
Serviços e Melhoramentos Urbanos de vários proprietários 
do Campo da Feira de Vila Verde contra o local escolhido 
para a construção dos mictórios e posto de venda de taba- 
cos. A Câmara manda que se informe não ter razão a 
reclamação e pede a vinda de vistoria ao local. 

CEMITÉRIO DE MOS — A Junta da freguesia pede o 
subsídio de 3.000100 para reparação dos muros e gradea- 
mento do cemitério. Concedidos 1.750$00. 

EXTRACÇÃO DE BARRO EM CABANELAS — A Junta 
da ireguesia pede a extracção de barro junto do caminho 
público, em benefício dos caminhos públicos. A Câmara 
indefere poi não ter indicado a quem pertence o terreno, 
da extracção. 

CENTRO DE DIAGNÓSTICO E PROFILAXIA DA 
ZONA NORTE DA ASSISTÊNCIA A TUBERCULOSE — 
informa que uma Unidade deste Centro estará em Vila 
Verde cie 5 a 10 de Setembro para a microradiografia obri- 
gatória de todos os indivíduos sujeitos ao Boletim de Sani- 
dade, funcionários e para o público em geral. 

SOCIEDADE DE EDUCAÇÃO E RECREIO — Pede um 
subsídio para os seus fins culturais. Concede 8.000$00 

FORAM CONCEDIDAS LICENÇAS PARA OBRAS-A 
Manuel r ernandes Soares, de Godinhaços, para construção 
de uma parede; a Lucinda dos Anjos Pimenta, de Vila 
Verde, para reparar o telhado; a Manuel Dias Peixoto, da 
Lage, para construção de um muro de vedação; a Belarmino 
Cerqueira, de Escariz, S. Martinho, para reconstrução de 
um muro, a Francisco Soares Rodrigues, de Penascais, para 
construção de uma corte; a António de Sousa, de Barros, 
para construção de uma casa. 

Grandes 

Saldos 
A «CASA JOÃO LUÍS» de João Luís Soares, Sucres, 

L.da (S. Paio de Merelim), apresenta o MÊS DOS SALDOS, 

todo o mês de Setembro. 

Este ano ainda tudo mais barato. 

MWi ir iMnit 

Indo a Vila Verde, não deixe de visitar a PASTELARIA 
BAR VILAVERDENSE, já famosa pelos seus pasteis, doce 
esmeradamente fabricado, pelos seus especiais vinhos en- 
garrafados, café, chá, lunches e pequenos almoços. 

São muito admirados os seus serviços de BAPTIZADOS 
CASAMENTOS, FESTAS DE HOMENAGENS, etc., para o 
que tem salas bem preparadas e recintos ao ar livre. Tam- 
bém serve este trabalho, de pastelaria nas casas dos parti- 
culares. NA PÁSCOA, OS MORDOMOS têm nesta Casa 
os melhores sortidos com Pão de ló etc.. NO NATAL, pro- 
cure o Bolo-Rei desta Pastelaria, que não tem rival. 

Os doces desta pastelaria são confeccionados com todo 
o cuidado; são leves, ficam mais baratos do que os das 
romarias, e pãb são nocivos à saúde. 

Apresentaram cartões da felicitações os párocos de 
Sande, Atães, Santiago de Carreiras e o Senhor João Bap- 
tista Soares Nogueira que não pôde estar presente por mo- 
tivos de doença. 

Abrilhantaram estas festividades os potentes alto-fa- 
lantes de Alberto Peixoto da Portela do Vade. 

Visita pastoral — O Senhor D. Francisco Maria da 
Silva, venerando Bispo Auxiliar de Braga, visitou esta 
ireguesia no dia 30 do passado mês de Agosto e manifestou 
a sua satisfação pelo modo como decorreram as cerimónias 
da visita e pelo brio do pároco e paroquianos que em- 
pregaram os seus esforços para as grandes obtas que 
realizaram antes. Parabéns a todos os que trabalhar; 
para o bem êxito da visita pastoral não esquecendo o pá- 
roco P.e Manuel Braga Barbosa. 

Novo assinante — Dignou-se dar o seu nome para assi- 
nante do Vilaverdense o nosso bom amigo, Fernando Jor- 
ge Pereira Moreira, da cidade de Lisboa que se encontra 
nesta freguesia, a passar uns dias de férias, com sua esti- 
mada esposa, Senhora Cecília Fernandes Araújo, que é fi- 
lha do Emídio de rAaújo e qu eé natural desta freguesia. 
-C. 

Visita pastoral — No dia 25 de Agosto esteve esta 
freguesia em festa, embelezada e adornada para receber o 
Sr. Bispo Auxiliar de Braga, que nesse dia nos visitou, a 
inteirar-se do estado espiritual desta porção do rebanho 
de Cristo, a examinar o estado das coisas da Igreja e a 
administrar o Sacramento da Confirmação. Tudo correu 
muito bem e as crianças deram boa conta do recado no 
exame que lhes foi feito da doutrina cristã. Foram cris- 
madas 50 pessoas, sendo padrinhos o Sr. Abílio da Silva e 
madrinha Teresa de Jesus Martins da Silva. 

Desordeiros & Vândalos — No passado dia 28, domin- 
go, 2 meliantes duma freguesia vizinha de leste, depois 
de bebericarem numa taberna local, na retirada para suas 
casas maltrataram e agrediram um pobre homem, a quem 
valeu o pedido de socorro por pessoas que deram pelo fac- 
to. Aliás, talvez o homenzinho fosse para a sepultura. E os 
valentes continuam à vontade! 

—Ontem, alguns meninos, que consta serem do lado 
poente e por aqui passam horas e horas ao domingo, de- 
pois de se entreterem com algumas estouvadas na taberna, 
para passar bem a noite, quiseram mostrar a sua habilida- 
de e qualidade de meninos «bem educados» destruindo as 
últimas ornamentações que ficaram das visitas pastorais 
nesta freguesia, e na vizinha de S. Miguel de Oriz. Estes 
exemplares de gente dão esperanç s. Certas meninas de- 
vem estar contentes pelas peças que desejam adquirir, 
marca «lumumba». 

Bem nos parecia que nisto iria dar o abrir de tantas 
tabernas. Só é pena que uma patrulha da G.N.R. não faça 
de vez enquanto, uma rusga por cá ao anoitecer dos Do- 
mingos... 



o VH%VERDEreSE TERCEIRA PÁGINA 

ATEAES 

A POPÔSITO DUMA INSCRIÇÃO LATINA 

Estrada 
Festa de Santa Maria 
Electrificação da freguesia 

Quar to da nossa última visita a Ateães, ficámos 
:om o cc ação «apertado», mesmo cheios de compai- 
xão^ por aquela tão simpática aldeia minhota, ponto 
minúsculo do nosso ridente e colorido Minho, rincão 
florido qre nos viu nascer. Angustiados prometemos, 
sem gran ies pretensões, escrevinhar umas ligeiras ii- 
i has sob e a nossa fmpressão recolhida desse ben- 
laito torre o natal. Prometemos então, je vamos agora 
pumprir até quanto nos for possível. 

Apec no-nos em Febros como qualquer turista que 
ali chegasse. A caminheta seguiu e nós ficamos a 
f lhar em derredor a ver se lobrigávamos alguma 
ioisa pa a regalo dos nossos olhos. Nada. Tudo na 
fnesma - • tudo como quando partimos dali: as mesmas 
i asas, a mesmas caras, as mesmas pessoas com o 
seu ar | >razenteiro; a continuação jda estrada para 
Ponte dt Lima, uma ramificação para Vila Verde e 
uma ouira para algures... sem nome, sem uma sim- 
ples tal: jleta a indicar que por ali se vai, direitinho 
i omo ur.i tiro, para Ateães, que dista tantos quilóme- 
Iros... 

Para por termo as nossas apreensões e reparos, 
jmeteme;, então, pela ignota estrada, que leva ;'a 
i,;.norad)s sítios. — E até Santa Marta, tudo menos 
n ah a strada é sofrível. Paramos. Logo nos perdemos 
n i coni emplaçao dum remoto passado ante a capeli- 
nl a tâi- bonitcí, rodeada de verdes pinhos e altero- 
sc 3 eu aliptos a espetarem-se nas nuvens, a botar 
un a dv ce olhadela de esguelha para a estrada que 
cc tou por ali, irreverente, sem se deixar abeirar mais 
um po co por umas simples escadas como meio de 
ac sso mais condigno. Isto impressionou-nos muito, 
como teria impressionado talvez o ;Sr. João Alves 
M< rqu :s, algures, no ano de T932, quando mandou 
ari; ir u actual capela, bela e ampla, no lugar duma 
pui a, pequeníssima, que lá existia, cheia de buracos, 
com o telhado partido e infestada de ninhos de rato 
e de pardais... Como para debelar um pouco a !nossa 
pnájo , veio em nosso auxílio a deliciosa lembrança 
das f sTas que ali se faziam nos tempos da nossa 
mei inice irrequieta... Eram aliciantes festividades de 
dev )ç ío, de beleza e colorido, tradicionalmente con- 
sag c 'as, que se efectuavam todos os anos na se- 
gue ' eira seguinte ao dia de Páscoa, muito concor- 
rido uer peias pessoas da freguesia que compa- 
reci :n em massa, quer por romeiros ou pessoas de- 
voti -, das freguesias circunvizinhas. De manhã tínha- 
mos a missa cantada e o sermão de Santa Marta... 
— •' :o Lázaro e Santa Maria Madalena evocados, 
mes o trazidos, muitas vezes, à contemplação dos 
circu ítantes, através de tão eloquentes sermões, que 
se cl gava a ter a sensação de «ver» Jesus Cristo ar- 
rpnc S. Lázaro da letargia profunda da morte e 
Santa Maria Madalena, rojar-se arrependida aos pés 
do Redentor da Humanidade, banhada em copiosas 
lágrimas, implorar-Lhe o perdão dos seus pecados; 
—e nu.n ténue esboço, mesmo numas breves palavras, 
Santa Marta, a quem a festa é dedicada, aparecer— 
-nos, quase esquecida, nas lides de casa a preparar o 
Joanqut-e para o Senhor. Até nisso nos parecia esque- 
cida. Puxamos mais um pouco pelo fio das nossas re- 
cord ç es e vimos a festa da tarde: parte realizada 
na Ijrrja, com saída da procissão para a capela e 
desta para o Cruzeiro (já tricentenário!) e regresso 
à Igiej.i. Depois, num quadro suave e pitoresco, apa- 
lece nos a banda de Calvelo ou de Cervâes, ali, por 
perto < a Capela: Os músicos, em círculo fechado, com 
ora :o'.n os olhos pregados nas pautas que os miúdos 
os iust; umentos em riste, atentos à batuta do mestre, 
menos traquinas seguram nas mãos, erectos e silencio- 
sos, tocam uma peça alegórica para abrilhantar a 
feski. 

Nc o quisemos por mais tempo permanecer ali a 
prolongar o fio das nossas recordações, doces e amar- 
gas,, e seguimos, estrada fora até Sabariz, sempre 
a e pecular tudo, — todos os recantos, o mais possí- 
vel. Aí detivemo-nos como atraídos por uma espécie 
de des umbramento: Aparecia-nos um belo trecho da 
es: adc ladeada de cedros verde-negros, cuidadosa e 
ca: inhe ;amente tratados, podados e espontados, num 
ar. anjo de formas, de curiosos e belos efeitos, que 
muito t gradam à vista de quem for dali até à igreja; 
or de 1 ;rmina esse belo arranjo da estrada... e esta 
te.mine também, infelizmente. 

Já na Igreja, os olhos prenderam-se a observar 
o cuide doso arranjo do adro: q mesma igreja, a mes- 
ma toi .e e os mesmos sinos, mas que tudo parece 
mais 1 onito, mais asseado, mais limpo, sem ervas, 
is:cm m sgos. Dentro, o esmero e carinho são maiores 
ainda, i; dentre as coisas de maior apreço, sobressaem 
d )is b (os altares, em estilo barroco, de preciosa ta- 
Ih 3 e lecortes artísticos, anichados ao pé do arco- 

ruzei a: do lado direito, o do Sagrado Coração de 
Jesus; do lado esquerdo, o da Nossa Senhora do Ro- 
sário. I 'm de cada lado, como para darem um afec- 
tioso amplexo a quem entra para a capela-mor; 
pena u. ia mais perfeita comunhão dos fiéis com Deus. 

_ Saímos pela sacristia, e, não sabemos porquê 
mais u na vez, reparámos naquela inscrição latina, 
sobram eira à porta: «HOC OPUS, HIC LÁBOR EST.» 

Foi decerto ali que os nossos ancestrais esbarra- 
ram cc nl (as piores dificuldades, ou aí cumularam to- 
dos os seus esforços (pagar as despesas!) para ulti- 
mar a obra... Nisso é que estava a dificuldade. E 
não si bemos por que associação de ideias, pensamos: 
«Teri m os Homens» que trouxeram a estrada até 
aqui, entrado na Igreja, visto os dois altares, saído 
pela acristia, e deparado com aquela inscrição, sem 
iami is terem ânimo de continuar p estrada? Parece 
Pgue Em. , i , i : 

pelo Padre Arlindo R. da Cunha 

As Inquirições de D. Afonso II (1220), ao falar da «Terra 
de Prado», referem a freguesia de «De Santo lacobo de 
Franzelos», onde o Senhor Rei possuía alguns reguengos e 
cujo Abade se chamava Martinho Nunes. 

Tem hoje o nome de Francelos e fica ao norte da 
ponte de Prado. 

Não é única no nome esta povoação, uma vez que há 
outra assim denominada em Galpilhares, Vila Nova de 
Gaia, e ainda outra em Vilar de Maçada, concelho de Alijó. 

Ao investigador o étimo de Francelos, poder-se-ia pen- 
sar no substantivo comum francelho que tanto pode de- 
signar uma mesa especial empregada nas queijarias, como 
certa ave de rapina, uma espécie de falcão (falco timnan- 
culus) ou de gavião (accipiter nisus). 

Não me parece, porém, que as referidas povoações pos- 
suíssem, em exclusivo, tamanho número de francelhos, me- 
sas ou aves, que lhe garantissem este nome; além de que 
o nome da velha freguesia é Francelos e não Francelhos. 

Devemos, consequentemente, procurar o étimo noutra 
parte. 

Sabemos que o Arcebispo D. Diogo de Sousa mandou vir 
artistas da Biscaia, conhecidos em Braga por Biscainhos, 
nome perpetuado numa rua e num solar, ao tempo extra- 
-muros; e que em Lisboa há a igreja e houve o seminário 
dos Inglesínhos para a educação de alunos de procedência 
britânica, ou, mais propriamente, irlandesa. Pois, nos tem- 
pos da Reconquista e do Repovoamento, vieram para Por- 
tugal muitos colonos oriundos da França e de outras partes. 
Naturalmente, para designar esse aglomerado de Francos 
se empregaria, hipocoristicamente, o sufixo diminuitivo ello, 
naquele tempo muito mais usado que o moderno Inho, e 
assim ficamos eom os Francellos que vale o mesmo que 
Francezinhos. 

Também para Amares terão vindo povoadores Vascon- 
ços que, pelo mesmo motivo, se chamavam Vasconcelos. 
Há, não obstante, para este topónimo outra explicação de 
Messre autorizado. 

Não se julgue, porém, que os Francos foram os primei- 
ros habitantes de Santiago. 

A terra já foi habitada pelo menos no período romano. 
Para disso nos convencermos bastaria examinar uma ara 
votiva lá encontrada, muito característica, embora com a 
inscrição rompida quase de todo. 

Não é, porém, esse velho pedregulho o único vestígio 
romano em Francelos. Dizem as Inquirições de D. Afonso RI 

t 

ii 

m 
r:w-. 

(1251;) que Paio Pais, Pelagius Pelagii, possuía aí a «quintãna 
de Insoa», motivo de pagar ao Senhor Rei um soldo e dois 
«cubitos de bragal pro fossadeira». Ora a quintana, hoje 
Quintâ, era a domus domiaica, ou seja a residência do 
senhor da villa romana. Constava a domus dum conjunto 
de c ivisões dispostas em redor d mi pátio central e corres- 
pondia a muitos solares e casas de lavoura, que conservam 
a mesma planta de há dois milénios. 

A ínsula era todavia uma habitação colectiva, seme- 
lhante. nas suas funções, aos blocos de moradias modernas. 

O Paio Pais de 1285 denomina a sua herdade «quintana 
de Insoa», e indica por estas palavras que a quintana ou 
domas ficava junto da ínsula. Em S. João da Cova, pelo 
contrário, as insulas, Insoas, ficavam muito longe, o que 
aliás quase sempre acontecia. 

É que as villas, latifúndios tamanhos que algumas de- 
ram origem a duas, três e quatro freguesias, eram agricul- 
tadas pelos servos ou escravos e pelos colonos. Os servos 
viviam nas dependências da domus e trabalhavam nos 
campos mais próximos de casa, debaixo dos olhos e do 
chicote do factor ou villicus, feitor da villa. Os colonos, 
por sua vez, indivíduos de posição semi-livre, viviam por 
sua conta, segundo um contrato especial, em casales ou 
insules. Casales deu Casares e Casais na toponímia, assim 
como insula deu Insoa. O leitor que conhece muitos luga- 
res de Casais há-de reparar em que ficam quase todos nq 

(Continua na 4,° pág.) 

O cuidado posto no arranjo da parte final da es- 
trada, é mais que o cumprimento, — carinho até, 
da parte da pessoa responsável pela sua conserva- 
ção, é mesmo um convite, — se não um !desafio aos 
«grandes» da terra, traduzido nestas palavras: «Isto 
ainda eu posso fazer. O resto, — o prosseguimento 
da estrada, é convosco...» 

Quanto à electrificação de Ateães... será melhor 
abster-nos de dizer alguma coisa, para não termos 
de censurar ninguém — ninguém de Ateães! Muito 
—entusiasmo de princípio, como quando da estrada 
para ligação a Oleiros; caminhos e arruamentos... mas 
tudo ficou como estava, ou iainda pior. 

. ^ nós, daqui de tão longe, vamos deixar este 
aviso, para os ateanenses... e para os «Senhores», que 
nao voltaram para acabar a estrada (mas que hâo-de 
Voltar, se Deus quiserS): «Por favor, senhores, não 
leiam a inscrição da porta çia sacristia!...». 

Santa Maria, 13 de Junho de 1960 

Alv«s Araújo 

Prciriz c a sua Onomolología 

O estudo da onomotologia, em Freiriz, torna-se 
coisa apaixonante, não só pela riqueza em número p 
qualidade dos seus termos, mas, sobretudo, pelo tes- 
temunho multissecular e indelével que nos dá da suq 
história tão interessante. Na verdade, passam os ho- 
mens com seus costumes e instituições, mas os nomef 
tantas vezes corrompidos e até irreconhecíveis ficam 
perpetuamente a atestar factos, que documentos es- 
critos não comportam. 

Se atendermos bem a êste estudo vemos que o 
denominação dos lugares, nestes riachos, etc. dá-nos 
um sólido argumento, para concluirmos que os primei- 
ros povos que aqui habitaram com carácter permanen- 
te foram os romanos (1). 

Antes de mais, temos os étimos Paço, Casal, Tôrre, 
Quintões (de «quintanas» que eram unidades parcela- 
das da «villa»), etc.. Tudo isto nos prova que nesses 
velhos tempos da Idade Média p organização social 
era genuinamente romana. 

Isto, porém, já foi explanado; à frente pois. 
Detenhamo-nos, agora, no «Monte Crasto», «Cas- 

tros» e «Ouroso» sendo o primeiro lugar confinante com 
Ateães e os segundos com S. Martinho de Esoariz 
e Marrancos. 

Castros ou Crastos significaim as fortificações pa- 
ra protegerem, no nosso caso, os soldados e comer- 
ciantes que passavam na célebre «via» romana de 
Braga a Astorga, «via» essa que passava por esta fre- 
guesia, pelo lado nascente e norte, e fortificações 
aquelas de que presentemente não há vestígios a não 
ser um local no alto do monte, que seria o principal e 
último reduto de defesa e a que o povo chamaa, ho- 
je, por causa da sua configuração, a «eira redonda». 

Fica isto, precisamente, no «Monte Ouroso» cujo 
nome nos atesta que os romanos fizeram aí explora- 
ções em pesquiza do ouro para o que tiveram de fa- 
zer numerosos «barrancos» nome êste que nos deu ia 
palavra de Marrancos (2). 

Ao lado lá está «Sambade», naqueles tempos uma 
outra «villa» ou quinta cujo nome vem do seu proprie- 
tário posto no genitivo latino: «villa Sanibaldi». 

Já vimos que a «villa» de Freiriz («Frederici») era 
extensíssima;, e claro que lhe não podiam faltar os sou- 
tos, isto é terrenos pejados de espêsso arvoredo. O 
povo formidàvelmente prático no chamadouro das coi- 
sas distinguiu-os logo em três categorias referentes 
à respectiva extensão: Souto, Soutelo e Soutinho, que- 
re dizer: o Souto grande, o mais pequeno que êste e 
o tamanhinho. 

As terras, como é natural, eram em grande parte 
incultas (3) e cheias de grandes matagais e arvoredos: 
daí os nomes de «Mata» e ;«Ninho» isto é: covil de ra- 
posas, lobos e mais animais nocivos. Ainda hoje êstes 
lugares são propícios a isso. 

(Continua) 
N. M. 

(1) A atestar o mesmo, temos o aparecimento de várias 
tégulas, dólios, canais condutoras de água, tijolos (actual- 
mente alguns foram aproveitados), restos de casas, for- 
nos, metais trabalhados, etc., tudo com cunho romano. Os 
lugares de Cucos e Cachadinha são sobremaneira férteis 
nestes achados. 

Acrescente-se a isto a existência dum túmulo todo in- 
teiro de granito com grande valor arqueológico e que, pre- 
sentemente, está a servir de pedra de lavadouro sito junto 
da residência paroquial. Vide em «Vilaverdense» n.0 85 
o artigo: A Vila, Paço e Couto de Freiriz. 

()2 Não se estranhe a mudança do «b» inicial para 
«m». Isto é vulgar na nossa língua e podem encontrar 
mais exemplos assim na «Tentativa Etimológica» do Abade 
de Miragaia. 

(3) Esse incultivo das terras perdurou vários séculos 
ao ponto de Freiriz ser conhecido, quase oficialmente, por 
«terra da fome» nome esse que ainda perdura com tendên- 
cia a desaparecer. 

A quadra 

Rapariga tem juizo 
o demónio te tentou 
fôste casar a Freiriz 
onde a fome se gerou 

era entoada por longes terras com evidente menospreso 
para os seus habitantes. 

A explicação que se dá para o facto é a seguinte: na- 
quele tempo a indústria e o comércio da telha rústica eram 
bastante rendosas o que levou a pôr-se de parte o amanho 
das courelás e a ;quase exclusiva dedicação às coseduras nos 
respectivos fornos de telha. Eram eles às dezenas e quase 
não havia casa agrícola em que não existisse pelo menos 
um. 

A par disto, mas em menos escala, prosperava também 
c comércio da venda de carros de bois, «brancos», isto é; 
sem ferragens acontecendo que o lavrador comerciante mui- 
tas vezes vendia as duas coisas, carro e telha, voltando para 
casa sômente com a parelha do gado. Este, como é óbvio, 
era geralmente esquelético o que se prestava para con- 
firmar o deshonroso epíteto da freguesia. 

Depois veio a reacção a que é justo juntar a acção do 
Abade José António Pereira de Almeida (1874-1885): as 
terras começaram a ser cultivadas â aquelas duas indús- 
trias gradualmente a decair ao ponto de hoje quase não 
existirem. 

Entre dois comerciantes 

■ Hâ uma única maneira de ganhar dinheiro honesta-. 
mente. 

■ Qual "ê? 
• Bem me queria parecer que. o senhor a não conhecia... 
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SANTIAGO DE FRANCELOS 
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extremo de freguesias ou de lugares. A razão disso é te- 
rem sido habitação dos colonos que cultivavam as terras da 
periferia das villas, deixando as do centro para os servos 
que viviam com o senhor. 

Vemos todavia em Francelos a ínsoa, habitação dos 
colonos, junto da quintana onde o dominus vivia. É por- 
que nesta região o terreno é plano e não havia campos 
distantes separados uns dos outros por penhascos e baldios. 
Ficava por isso tudo junto, dominus, servi e coloni. 

Não se julgue, porém, que a freguesia de Santiago de 
Francelos era pequena no Século XIII. Dizem, com efeito, 
os jurados de 1220 aos inquiridores de D. Afonso II que a 
Ordem do Hospital possuía ali 16 casais; a Sé de Braga, 8; 
o Mosteiro de Tibães, 5; o de Rendufe, 3; o de Bouro, 1; 
e a igreja de Cervães, 1. Temos por conseguinte 34 casais 
pertencentes a mosteiros e a igrejas, sem contar os que 
eram de proprietários particulares. 

As Inquirições de D. Afonso III (1258) indicam-nos os 
nomes dessas propriedades, algumas das quais talvez hoje 
se chamem doutra maneira. Ccrradelo devia ser uma boa 
quinta porque tinha moinhos e pagava, além de outras coi- 
sas em géneros e dinheiro, 15 móios e dois presuntos. Ou- 
teiro, herdade mais modesta, pagava duas varas não sei se 
de linho se de lã. Meirais rendia para o Rei uma galinha 
e uma vaca de bragal. Sarrela tinha passado da Coroa para 
os Frades de Bouro. Lamela, Buços, Cibrão e Vilar eram, 
parece, pequenas herdades. Mafras, Bagoim e Casais de 
Colmeiros são apenas nomeados, mas servirão para se ajui- 
zar da extensão da velha freguesia. 

A igreja, como está, não denota grande antiguidade, mas 
bem se vê que sofreu repetidas reconstruções. São prova 
disso um capitel de modelo arcaizante que sobressai da 
empena por cima do arco triunfal, e uns cilindros de gra- 
nito que seguram' o tecto do cabido ou alpendre, e foram, 
sem dúvida, fustes de robustas colunas. 

Quando foi fundada a paróquia, também se não poderá 
saber. Sabe-se que em 1220 aparece ao lado de outras que 
existiam já há mais de um século. Em 1258 tinha por 
Abade a Estêvão Pais. Em 1320, se, como parece, corres- 
ponde à igreja de «S. Jaime» da lista transcrita por For- 
tunato de Almeida, foi taxada em 10 libras, a menor quantia 
que aparece na «Terra do Deado». 

A razão do pouco rendimento terá sido a circunstância 
referida de uma grande parte das terras pertencerem, como 
se viu, aos mosteiros comarcãos. E isso contribuiu para que 
D. Diogo de Sousa (1505-1532) a anexasse a Santa Maria de 
Prado, situação que se mantém ainda e decerto se manterá 
para sempre. 

Protesto 

Vão lá dizer ao mar que seja um lago 
Para não sacudir o marinheiro! 
Vão lá dizer ao vento desordeiro 
Que seja a calma brisa dum afago 1 

Era o jn-eismo gritar ao ingénuo bago 
De trigo que brotasse em castanh iro 
Ou exigir que o sxd coubesse inteiro 
No quarto escuro e sujo de algum mago. 

Pois vós que andais sempre a censurar 
Da minha vida o canto cristalino 
Em palavras ocultas e om acenos, 

Sabei que malga.?lais tempo e vagar 
Tentando impor-me à força, um figurino, 
Eu sou igual a mim, nem mais nem menos! 

Mário Branco 

Atitudes dos fiéis durante a missa 

(Continuação da J.a página) 

munhõo até esTa terminar—De joelhos; «Communio»— 
De pé. i 

IV —RITOS FINAIS 
«Post-Communio.» — De pé; Bênção — De joelhos; 

Último Evangelho ,— De pé; Orações ao pé do altar— 
De joelhos. / 

(No tempo pascal, à antífona Regina Coeli,—De pé) 
Saída do Celebrante — De pé. 

NOTAS 
Nas missas (de defuntas os fiéis ajoelham às ora- 

ções. 
Nas missas penitenciais estarão atentos para ajoe- 

lharem à advertência «Flectamus genua» levantando- 
-se à subsequente «Levate». 

Quando, em assembleias especializadas, os fiéis 
recitem o Gradual, etc., a atitude será de pé. 

O Celebrante bracarense faz genuflexão simples 
ao ler no Evangelho o SS. Nome de Jesus. Só o?aju- 
dante que serve o altar o acompanha nessa reverên- 
cia. Os fiéis permanecem de pé, pois o contrário só 
podia ocasionar confusão, sobretudo sendo numerosa 
a assembleia. 

Quando se realize procissão de Ofertório, que no 
rito bracarense precede a Missa, pois o vinho é in- 
fundido no iCalix antes de principiar, toda a Assem- 
bleia estará de pé. 

Quando o número de comungantes o aconselhe, os 
fiéis poderão .estar de pé, facilitando o acesso ao co- 
mungatório, mos a comunhão será sempre recebida 
de joelhos. 

Quando os fiéis hajam de cantar, levantar-se-õo. 
Nos templos )em que não haja bancos, os fiéis es- 

tarão de pé nas ocasiões em que se indica a posição 
«sentados». 

NOMEAÇÃO 

O sr. P.e Luís Azevedo da Costa e Silva, natural 
da Portela do Vade, que no dia 21 de Agosto cele- 
brou a pua missa nova, Lacaba de ser nomeado páro- 
co de S. Mamede de Escariz, de Ponte de Lima. 

Freiriz 

Festa e Visita Pastoral — Realizou-se no dia 27 de 
Agosto a visita pastoral a esta freguesia. O Senhor Bispo 
Auxiliar agradeceu a maneira festiva com que foi recebido 
e louvou o povo e pároco desta freguesia pela maneira co- 
mo tudo estava preparado e como as crianças sabiam a 
doutrina. Administrou o Crisma a perto de 200 pessoas. 

No dia seguinte, foi a tradicional festa da Padroeira e 
do SS. Sacramento. Correu da melhor maneira. No sábado, 
o povo comungou. O altifalante veio na sexta-feira e só 
retirou na segunda, perto do meio dia. No domingo veio 
a música de Bouro. Os andores eram oito. O ornado esteve 
como nunca; além de dois arcos lindíssimos, tinha 25 arca- 
das e outras ornamentações. Estão, portanto, de parabéns 
os festeiros, mordomos e grupo coral da terra, que teve 
uma actuação brilhantíssima. 

óbito — Com idade avançada, faleceu a sr.a Maria 
Marques «a Freira». Paz à sua alma e, pêsames à família. 

Obras — Estão concluídas as obras de que já falámos 
num outro número e outras de que ainda não falámos; 
estas são as seguintes: alargamento do adro, ficando da- 
qui por diante a Aldeia de Cima e todos a serem servidos 
por a belíssima e espaçosa entrada com escadas. O aterro 
foi feito pelas pessoas de boa vontade dg freguesia, sendo 
pequeno o número dos faltosos; 2.°, Caiamento da Igreja, 
por dentro, e da residência, por fora, e retoque aos telha- 
dos da mesma; 3.°, Alinhamento das campas com 2 moldes 
únicos, limpeza e outros melhoramentos no cemitério por 
dentro, graças aos esforços do senhor presidente da Junta, 
Arnaldo Vieira Braga. 

Dizemos o nosso muito obrigado e damos os parabéns 
em nome da comissão de obras, a todos quantos cum- 
priram o seu dever pagando as cótas e ajudando a fazer o 
aterro e lançar um último apelo aos desleixados para que 
não se esqueçam de que também são de Freiriz. 

Excursões — Dirigidas pelos sr.s João Lopes e Amaro 
Fernandes da Costa têm-se organizado várias excursões pa- 
ra o S. Bento, Fátima, Santa Luzia etc.. A melhor de to- 
das será durante cerca de 6 dias, a partir de 11 de Setembro 
com destino a Fátima, Lisboa e mais pontos do país. O sr. 
Abade acompanhará os excursionistas. Boa viagem! 

Para Lisboa — Em busca de melhores dias, partiu para 
Lisboa o sr. Joaquim Pereira do Monte. Muitas felicidades. 
-C. 

A religião é uma vida que se vive e não uma 
teoria que se aprende. 

Pio XII 

Senhores Lavradores 

Pintai todos os objectos de ferro ou metal que, de qual- 
quer modo, estejam em contacto com os MOSTOS ou 
com os VINHOS com ACTISOLAR-L: Laca especial, de 
grande poder isolante e aderente. Forma uma placa dura, 
lisa, e inquebrável —de longa duração. 

Façam uma boa desinfecção e correcção aos Mostos 
Vínicos — aplicando-lhes ACTIVINUS e terão vinhos sãos, 
bem aquilibrados, de baixa acidez r.látil acética e com o 
Máximo de álcool — qualidades estas que muito os valori- 
zam e os tornam apreciados. 
Pedidos à; 

CASA ÉTERES ou à CASA MALVAR 
Telef. 149 — Campo Mousinho — Vila Nova de Famalicão 

DOÇSRia 

LUZITA NA 

Rao f poflcsic« Sancher,, 119-127 
Tal* 3300 

c 3cP(Hin <lc Sasfo Bárbara 

BR3QM 

$,eda de ôká 

Todas as qualida- 
des de doce 

Eomeraalo Serviço de 
ca samento e Festas de 

todas as espécies 

DE 

I^ário Joaquim! 

dc Queirós & C.a 

TELEFONE, 22014 

BRAGA 

r @ 

— D E- 

Pauio de Sousa 
Claro 

fábrica e depósito de 
velas de cêra e arti- 
gos de apicultura. 

SEDE—Rua D. Diogo 
de Sousa, 100 

FILIAL—Rua Francis- 
co Sanches 

Telefone 22305 
BRAGA 

Portela do Vade 
CASAMENTO — Nó ;di« 

3'? (de Sictteinbnq, no baatuá 
riiq #0: SftmeijiOj realizaram 
pj-iseu iqatSjainiejDdjO o sr,. José 
Cândido v<le JeiSuis Machado 
dia Silva, professor oíici.tl 
primário em Vila do Conde, 
natural d i freguesia "de For. 
raêl|0|, daquele concelho? copa 
a meinina D. Delfípi > Fier 
reirja íPeixiOtioj, '(deista pqvoa- 
çãjoi, r igulmejatje prufessora 
primária oficial, flha do nos. 
sjoj amigo Alberto Rodrigucis 
Peixoto (© jdie Teresa de Je" 
sujs' Ferreira. 

A)» acto assistir mi várias 
famílias ije lalmigd? jdo(3 jiioi-, 
v|0|s. Tora fixar residência' 
em (Vila do Gqnde, onJe o i 
noivo, é profeistsor. 

FESTA iDO SS.. SACRA 
MENTO — N|0 próximo (dor I 
mingo .rcaíizatse |na Portela 
do VaT- a feista <1q SS- Sa 
cramento, com rniis^a, Ci|a" 
tada. serrnâp e procissão à 
tardo.; 

VISITA; PASTORAL —Np 
dia 14 deste niê,s;, teremos 
aqui (a visita pajtioral dc 
Sua Ex{a ReV-mi o Sr- D. 
Francisoo, ibispo auxiliar. 

Tudo-, se prepíaxa paria' qxw 
se lho faça uma ovação coo. 
digna jTdia Snu Jignidíadfe e 
mistsãjoi fquje jajquí o traz- 

ANIVERSARIO NATALI 
CIO — No próximo dia 7 
festeja O jsjen anivervário na, 
talício o 'nos-so grande jijpr 
dustrial Tia Porto! , o <sr. 
Armando Rodlriguicls P-axo- 
'tipi a .quem ■dirigimois os no», 
sps a imprimem tas m n i to 
afectuosas, fazendo voto» ao 
Céu,para qbe eSta data ^ 
repita1 imrijojs lanog. 

O ■peissoial jda sua fábrica 
prepara-lhe 1 uma saudOçãjO 
muito (jdedicada c bem mer 
redjda, (já que .a tajnítas ;fa- 
mílias 'estia ia d r tragalho 
é lo ganha pão de que pre- 
cisam. , li 

Os no^os parabéns. 

OPERAÇÃO | (CIRUROL 
Ck<— Vai recolher ao Hos- 
pital de Vila Verde parjá ®er 
operada >a (srja. Maria Di% 
Antunes, espo.sa do st. Luis 
Oliveira Fcrnandos, secnetá- 
rio sida Junta de Fregueisia 
e assinante do «Vil tVcrden- 
se». FazemOp 'vtojtpjs que seja 
muito (feliz '.no jScu jtrata- 
rnrnto. Ç-— C. 

Administração 

Novos assinantes — Piagaram adiantadomente An- 
tónio Pereira Pimentel, Manuel José de Oliveira e Ma- 
ria da Conceição dos Santos Leite. Assinam também 
António da .Silva Vaz, António Ferreira Peixoto, Antó- 
nio Torcato Pinheiro, D. Delfina Peixoto Leitão, João 
Vilas Boas,; Joaquim António Alves, Joaquim ida Mota 
Costa e a Pastelaria Bar Vilaverdense. 

Pagaram — Até 19-3-961: Alberto Capela Perei- 
ra, António.Domingues Cacheias, D. Alexandrina Gon- 
çalves, José Rodrigues, João Fernandes Pereira, José 
Gomes Fernandes, Fr. Luís Filipe Pojeina Dias, José de 
Sousa Machado e Manuel Soares Coelho. Até 30-9-961: 
Joaquim de Faria. Até 12-1-960, Júlio Faria da Silva. 
Até 14-2-60, Pereira António Gomes e Adérito Ma- 
nuel Martins Barreto. Até 19-3-960; Álvaro Gomes, 
Gaspar da Silva Pereira e Joaquim de Sousa. 

Oleiros 
Foi openajdo com êxito mo 

Hospital de Si- Marcqs. Bra- 
ga, Amaro Ferreira dia Cos- 
ta, caJshjdo, '(de 26 (ajnqs de 
idade. 

O doejnte, que esteve por 
diversas Vezes em trat-mem 
to |no Hospital (d® Vila Ver- 
de, |sem iiqsuJ todos satisfató- 
rios, cojnisegum, felizmente; 
ao.alra parte p alívio <; a 
saúde. 

— Segundo nos contstou, 
viai para 5 mlejsqs qme a Câ 
miara m ndou (reparar a eS. 
trada rrmriicip '! no lugar dá 
Fonte desto fregiiicda. Ape 
-ar disí^o a estradja. continua 
como dantes, xotada ao q»- 
quodníeúiliOj e (Ciajda vez piar 

Acreditamos, louvamos, e 
agradecemos a juata ordem 
dada. IP que nos caus® !es- 
pécie é que elas ainda não 
tenham usido cumpridas. 

— Npt passadoi dia 13 pe 
gQu fogo à casa do -^r-iAn 
tónio de Queirós Rossas, da 
do o alarme, iim diubunen- 
te acudiram muitos p rticu- 
larels que impediram que as 
chamas destru Lscm a casa 
d habitaçãO; embora iten:h|arn 
devorado completamente o 
coberto e algumia® alfaia,? 
agrícolas. 

— Foi baptizado o pri- 
meiro filhinhoi de José Ma 
ria Cachetis Peneira e Rd,3â 
Afonso Ribeiro. Foram pa- 
drinhos o pr. "Firmino Soa 
reis Ribeiro e Maria Cache- 
tas Pereira. O menino to- 
mou (o nome de Firmino. 

Também foi baptizado o 
2.o filhinho jde Manuel Car- 
valho (de Sousa e Teresa 
das (Dorqs de Sá Àfonsq, 
a inocente criaaçi recebeu 
0 nome jde Manuel e iteve 
l.;0r padrinhos Manuel Car- 
valho Carneiro e a menina 
Aizira de Sja Afonso, au* 
se)nte (ind Brasil, que fez sua 
procuradora pua o acto (ai 
Albertina Cachetis Pereira. 

_ Recebeu ; também o San* 
Sacramejntjo -Sicramciáo do 
baptismo 'o menino josé/fí 
IliO tic José Gonçalves e 
Carlota Julii jde Faria. 

— Ficaram apultájdojs jpaa 
inspecções militares, 7 (dois 
inove mancebos recenseados 
pOr esta freguepia. Os jdoifl 
rejstajntqs ficaram livres. ' 

— Ainda este mês inicia- 
rá ilps IgeuB estudos aeciindá- 
rios jno Seminário da Fal' 
pe(rim o jmejrújno Amélio Fer- 
inajndels Pereira. Também i|n- 
gi- Ssara no Colégio de Mon- 
tariol o José Maria da (Cu' 
Inha Oonçalves. , , 

MAQUINAS VARA ADEGA 
APARELHOS PARA ANALISES 

PRODUTOS PARA VINHOS 
TESOURAS DE PODA «PRADINES» 

Sociedade de fteprefentações Guípeímor,!. 

Rua de Rodrigues Sampaio, 155— 1.° —PORTO 
Telef. 28093 TeJeg. Gúipeimar 

Visitas Pastorais 

m, 

12 — Ponte (S. Vicente) 
13 — Portela do Penela 
14 — Portela do,Vade 
15 — S. Miguel de Prado 
20 — Pico (S. Paio) 

21—S. Martinho de Escariz 
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Cervães 

Virgem Peregrina 
O iinoisiso ilustre col gade 

ixnpransa s|r. P.e D ogo^dá- 
-iiuos a bca notíci (da Vvi" 
Bita jda Virgem Fcregiina da 
Fátima à is€|de d©íte i00|ii- 
oelho, ião Pico e a Pr do. 
I2i|0( próximo jnês de Outu- 
bro. è 1 ■ 

Para melhor .itrair as bên- 
çãos Céu isobre t o d oa 
jn|os e jds aoBfciOis oampots yaop 
foriiccerem um b.m a,»o 
ítgríoo! a, feeri bom, V- Rev^a 
e os (senB Rev.mos caman- 
djas ;em iodais :S paróquias 
preparafiem (o povo par13 

nesses dias idie preoes a|0 Al- 
císpimo, se confeissartem e 
cornuogarem.^ 

E \porque é que se íinão 
lembra a Lx.mi M fia <]0 
Alívio uma visita d » Senho- 
ra do Alívio a tod S As fre- 
gnesiaiS do Arei prestado, ca-^ 
da sc mano o;i ' cada píêí 
a rim grup0 delas, preisididJ 
pelo nosso digníssimo Arci- 
preisíe, ou por quem o re- 
presente? 

No próximo ano, pois .não 
ê fprça \er tal visit i já to- 
da em 1961, p rmita De .s 
qute tod^s assistamos a maie 
eBisaB fastas de devoção m3 

riana. 
ESTRADAS DE CER- 

VÃES — Cojntqnnftni par - 
das 'as obres de que testas 
artérias c recem u r genle 
mente .para :,s 'orn-ar mais 
transitáveis .no iaverjuo qa,e 
se aproxima- 

Na 'prne pai e m is uli- 
tiga. ra pOeco isjt da p - 
lo nósso atencio :o c o! e g a 
Ex.mo sr. dr- Ferrei ta, zs- 
Ipso presid nte da Câ oar . 
bom será ■ a-lar • ■ nel o 
quanto arrítês " p.:dri que 
nela já isi»í encontra há mui- 
to. 

C- Bacelar r 

Parada de Gatim 

V1 SITA, PASTORA L —Pa 
rada de O itim, uma linda 
freguesia situad- ®0 sopé 
da í serra d-i GatanhA, vAi 
receber jd® braços alberto^, 
Sua Ex-a Rev.ma o S.snhoi 
Bispo íAuxiliar de Braga, 
D. Trancisoo Miaria Sil 
\ia, rqite visita est > fregue- 
sia, 'mo dia 26 do corrorite 
mês. 

'A -.inosiaa mocidade traba- 
lha com grande azáfámá» 
nlOS arruadoiS- 

já -TstâO qupâe conclilidas 
as obras du igreja paroqu iah 
que ficará muito bonita- 

Todo o po\o tem corres 
ppi idido ao apelo do nos só 
carinhoso Pároco- 

Foram t ultiiiiamcintc no- 
meadas dii-A tOmissões pa 

ra a quisição dum tapete 
novo para - capela mor e 
parti uítn1 npvA capa branca 
de «asperges». 

CASAMENTO — No dia 
6 (jdte Agosto, ujniase pelas 
Laços do matrimónio, Mi" 
nuiel ide Oliveira da Costa, 
patural de Cervães, cora 1 

menina CarmeSuid > Gomea 
da Cuinha Lopes, natura) 
desta freguesia e nela nesi 
dc|nte. i 

AiSjSistiu, ao adto o nosso 
Rjevjdo pároco- 

Foram testemulnhas, Ma 
nael Macedo è José de Oh 
veira, ambos de Cervãea- 

No'fim das crrimóntas re- 
ligiosas os cpnv idados diri 
giraiirSe para ,a cAsa da.noi-, 
va, 'onde foi oferecido um 
lauto banqneUe. 

Qs noiíois fixaram resden 
cia nesta freguesia- 

INSPECÇÕES - Em 18 
Ide Agosto, foram o? no&sos 
rapazes a Vila Vcrdie a sn» 
pecção. Eram 4- Ficar m 3 
apurados e 1 li vire- _ 

VISITA — Ttindo vindo 
de Franca em visita à cmi® 
família, retirou Se de inovo 
joj 'neSso estimado assm jntp- 
sr. Manuel |de Barrop^ 

Estimamos qne tiVesso 
boa viagem- > 

FERIAS — Com sua ol" 

Marra ncos 
VISITA PASTORAL — 

Realizou-iSe no da 19 de 
Agosto. O povo (de Marran- 
cos soube ornamentar de 
utp iiiOdo briiliaintie a Ave- 
nida Ferreira e Igreja. O 
Seinhior í' Bisps d soca do 
carro no começo da aveni- 
da ípjndc foi cumprimenta- 
dio^pelu rêvJdo clero |q auto- 
ridadeis (civis, e rielgiojajs lo- 
cais; íum pouco maia ..dian- 
te foi aclam;.|d!o por todo o 
pojvi». ( 

Em ( iseguida, paramen- 
tou-ise inuma linda capei® 
improvisada e iumiu meínina 
dec amo i uma pocSi nti- 
tulada «Gr tidão». O reisto 
do programa seguiu nor- 
malmente como iem qual- 
quer Outra frieguesia, h - 
vendo apenas a galiontar > 
seguinte: 

O Sr- BispO viu anírc as 
crianças uma, Jopé R o d r i - 
gties Queirós, com uins li- 
viiots ma mão, chamou-o p " 
ra a isua beirla paija Anelos 
livreis e (em seguida come- 
çou a pergu(ntar-lhe doutri- 
na individualmente, !m S o 
(José teve uma actuação bri- 
Ihan tíssima- 

No fim, o Sr- B spo elo- 
giou m rev. pároco e todo 
Oi povo. 

COMUNHÃO SOLENE— 
No domiingo iseguinte, teve 
lugar a comunhão sol ue 
die mm grupo de meninois. 

O prcgEidoir foi o rev- pá- 
roco. ÍO ofertório solene foi 
die; tio da a gente. AnteS 41 
comunhão 2 meninos e 2 
raejniinas pediram perdão o 
pároco em (nome de toda 
a gente- O menino Manuel 
Fcmaud. fi Queirós falou d s 
virtudes de S. Sebastião e 
a menina Ana Rodrigues 
Queirós faiou (das virtudes 
de S- Inês e S- Maria Go- 
retti. N.o fim houve almo- 
çO de coinfraternização 161X1 

que participarem |ás crian- 
ças da Da comunhão e co- 
mulnhã(0| (Solejne, pais e pa- 
drinhios dos mesmos. 

A' tarde houve adoração 
e consagração à Virgem- 

Fora da Igreja, irias es- 
cadas, liOuve recitação, do 
várias poemas e discurses. 
(No .fim, o pároco agrade- 
ceu ja majneira como tudo 
decorreu. 

LAGAR iDE AZEITE — 
Já vai muito .adi mtado o 
novo xagar de azeite com 
as mais modernas aparelha- 
gens, pituado resta fregue- 
sia, junto à astradi pacio- 
:na), e que pertence ao isr. 
António Queirós- 

A' VENDA — O sr- An- 
tónio i Queirós tem à venda 
um tanque, há pouco cons- 
trnido, situado pa vinha de- 
vido a inesperada e .trai- 
çoeiramente ihe terem arr - 
bat ido .< , guia. 

ANIVERSÁRIO — Páscoa 
em 21 de Agosto o aniver- 
sário natalício do mepi ío 
Manojel R0|drigaeS Que rei- 

Houve uma íntima fest i 
de família muito 1. gre—C- 

P ADO 

pojsa • © filheis, encontram se 
nesta rcgueisia, a gozar íum 
mês/d: férias o ar. Firmin 
do Rodrigues- 

BAPTISMOS — No dia 
14 do Agosto foi baptizado 
mais 'um filho do .sr. íFo- 
mino EeraandsS e de Guv 
iliermina'de Spiiisa, o qual 
foi potstoi o nom© de Julk- 

Foram padrinhos Júlio Fer 
nfl|ndeis e Atnfl Rita Fernan. 
dais, desta freguesia. 

Também ineiase dia foib p. 
tizado um filho do sr. Jo- 
sé da Silva Coelho e de 
Adélia Afonso. 

PEDIDO DE CASAMEN- 
TO— Foi pejdida em . cas 
monto para o sr. Júlio Feri 
naindas, de Freirlz a rm ni- 
na lúlia d» So isi Corr ia. 

DESPORTOS — O Sjnr. 
Aníbal da Silva Fernand s, 
presidente da direcçãpi do 
injgssp Clube, pajceioe que tem 

OBRAS PAROQUIAIS 
Temiois falado, várias ve- 

.zes, deste iaissuiat)0 encora 
jian,d)0 ;.oiS nossos leitores e 
mão têm isido baldadtxs os 
nosjsos esforços. Dizíamos 
que iodas (devem coucosTer, 
pa medida d |S giilas pOssibi 
lidad á, que não deviam 
Olhar a distâncias,, mias so* 
mente às g: andeis -dificulda 
d s que eptamos a atnavn-i 
(gar e para rnOptrarem o bair 
ristno dnsta (terra 

Hoje, \amo*s falar com da- 
dos ccincretos para honra * 
brio d ris (que já entregaram 
alguns donativos e t ambém 
para estímulo (dop que nin 
da falt m, lembuaindo IhtS 
que não isão eorrectqs no 
seu n od de proceder. 

Oomeçainjdo pelos do es- 
trangeiro. ItemoiS a mencio- 
nar muiíios iamiges ausentes 
no Brasil, que, por inldati 
va da S-r- D. Miaria da 
Graça -Lopiss 'jd® Sá e .seu 
marido 'José da Silva Vaz, 
se cotizaram com avurtladãs 
esmolais. Publicamos «m cru- 
zi;i'OS para evitar trabalhos 
e nosisíveis (enganos- 

José da Silva V - z, de Pi a 
do, lO.OOOSOQ; José da Quin- 
ta, da Laje 50$00-, um Se- 
nhor, cuja (aisgimturía mão 
consigo interpretar, de Prado 
do. 1.500$OO; Américo de 
Oliveira, também de Pr lo 
D500§00; António Fernan- 
des, do Porto 1.500800; An- 
tónio i Ricardo Oliveira, de 
prado. 2.000800; um outra 
Senhor, da Laje, Cuja aissi 
natura, i não cvinsigo ler 
1.000800; João Pacheco dos 
Santos, do Po;tio. 1.000800; 
Câmara de Sousa» do Pará 
1.000800; /Adelino Barbosa, 
de Turiz, .1000800; Antón o 
Oliveira (Palmeiro). Laje. 
Or ando de Oliveira (Piraei 
rô), 'Laje Ang-lina Silvb 
Palmeiro, Laje, 1.000800 
cada; António ' Dias C- 
Braga, de Soutelo, D000800;, 
João Ferreira Jorge, do Pa. 
rá, 11.000800; 'Américo de 
Oliveira (Palmeiro), 1-0008; 
Ângelo Conto, do Porto 
1.000800; Manuel A- Mata? 
Ga rido. de Estarr.; j i 1.000$; 
José Peixoto da Costa, de 
Adaúfe, 1.000800; Augnisto 
da Silva Vez, de Prado, 
1.000800; D- Luisa Pinto da 
Silva Mcdreirots, de Prado 
1.000800; João ,da Sdva, de 
Prado, 1.000800; Bernardino 
Gomeis, da Laje |2.000$00; 
Artur d - Oliveira, de Prado 
1.000800; D Edmar de Oli- 
veira Loureiro, de Braga 
1.000800; Manuel Leitão, de 
Prado. 1.000800; Luís Go- 
mes, do P ado 2.000800; 
Carlos Marques da Costa, 
do Porto, 200800; D- Elvi- 
ra Pereira B rreiros, do 
Po.to, 200$00; Raúl da Sil- 
va Martins, de Estarreja 
500800; Joaquim Aleixo, de 
Aveiro, 200800; José Redrr 
gueis, de A'.iei;o 300800; Bal- 
tazar Fernandes de Olivei- 
ra, de Adaúfe 600800; Ma- 
njei Pereira ,da Rocha, de 
Esyinho, 500$00; um Se.nhot 
do Pará, 200800; um outro 
die Espinho, 500800; outro 
d Alvergaria, 500800; An- 
tónio Ribeiro Alv.s, 500800; 
Família d® José Lopes Fer- 
raz, de Prado 300800; Luís 
Filipe Soiares, de Lisboa. 
200800; Joaquim Gonçalves 
Barr.-i as, do Porto 500800; 

VILA VERDE 

O SR. DR. DOMINGOS DA SILVA PEREIRA, HONROU, 
MAIS UMA VEZ VILA VERDE 

O ilustre vilaverdense, sr. Dr. Domingos da Silva Pe- 
reira tem sempre honrado Vila Verde, cua terra natal e 
Portugal, sua Pátria, nas maiores competições internacionais 
de tiro aos pombos, realizados em Portugal e no estran- 
geiro arrancando quase sempre os primeiros prémios. 

No passado dia 5 de Setembro, realizou-se, em Sala- 
manca, um grande torneio internacional de tiro aos pom- 
bos em que tomaram parte atiradores espanhóis, portugue- 
ses, franceses, belgas, cubanos etc.. O sr. Dr. Domingos da 
Silva Pereira fo(i o grande az desta competição desportiva, 
porque ganhou o Grande Prémio de Salamanca com a 
pontuação máxima de 26-26. 

Felicitamos o ilustre desportista vilaverdense. 

andado um p uco (ar,-Ado 
Í..O|-n a (pcrir^iainiz- ção dom s 
tmo idube. 

Oxa á q c ele rons ga ,o 
que d seja. 

ANIVERSÁRIOS - No 
dia 3 de Agosto, f istejou 
pa cidade ('oj Rio ds J neiro. 
Os soas 20 mos o jovem 
Ramiro ido Sffli sa, filho dtiS- 
ta rr,a. No di 15, também 
fosí j|Oii o slcW dia inat. liClo 
a tnenina M ria M^-c do e 
Silva. 

Lppgois ajUjO^ âe vj^- t i 

Artur 'Soiareis da Cogita, do 
Porto, 500800; Família, de 
Joisé Barbosa Uma, de Pra- 
do. 500800; dum Senhor de 
Lisboa, auisejnte ino P iráT 
200800: D. Cacilda L iq p e s 
Ferraz Cou^o, 300800; Ma- 
nuel Npgueiró, da Espanha, 
100S0C e João de Oliveira 
da Costa, de Qu itei;. 2008 

Lista admirlávlel e mais 
admirável 'iseria se fossetr 
escudos portugueses. Notem 
este particular,1 verdideiíia- 
monte impressionainte; Coin- 
tribuinltes 'de c árias Localidi. 
dos, até mesmo um da vi- 
zinha Espanha. Estes Se" 
inhores \é que praticam a 
verdadeira (i cirhtade, apo,n- 
lacdo, .a laígumis pradenses, 
o caminho que os honra e 
dignifica. 

N o qquero terminai- sem 
apr s-ointar também |a rela- 
ção dois que residem uafre- 
guesia. K "o pojderei nomear 
cada ;m, em pirticular, .por- 
que então nunca mais ter- 
mina, a, mas limito mie a 
apr siintar ois lugares- As Co 
missões de alguns lugares 
não p ideram comparecer, 
embora .tenham reoebidio, 
;ortanto também não serão 
■n ncionadoS. 
Aho da Rua 205800 
Car.alhinliOs 790880 
Fo itainhas 224890 
Vila 300800 
Portelo 1.261860 
Ribeira e Fozelha 402850 
Francelos 361850 
Gorga 299800 
Ramalha 65$50 
Vi ar, Souto © Bar- 

reiro 224800 
Cada e Friril 169800 
Estrad - 719810 
Murta 172$8'1 

P'nt eiros 456800 

Ocupam o primeiro !uga< 
os d . Portelo com 1.261860; 

O segundo, os dos Car- 
valhinhos, com 790880; 

O terceiro lugar os da 
Estrada com 719810 

Temos grande prazer cm 
distinguir também os dos 
Pi ndceirOs já pela sua .avul_ 
tada eSmol , 456800 e so- 
bretudo, pela sua pontuali- 
dade em comparecer, a tem 
pjojs e lijoinas. 

Já mais a'gum s Comis- 
sões entregaram o produto 
da semana paseadja.;. Fie® 
rão para o próximo núme- 
ro. 

E' de otar que esta^ 
q> andas sro proveniente-; de 
peditórios semanais que no 
fim do ano somarão um 
bom número de contos. E, 
a propósito, já pansaram 
que se cada família contri. 
buísse oom 2850, per Sema- 
na, teríamos no fim do 
ano, 84.500800? E porque 
não? 

Vamos, Temos muito on 
de o empregar. Nas ipbr. s 
de restauro da igreja Ma- 
triz, gastamop 15.000800. E 
para f Nova, quanto pão 
precisamos? 

Confiamos que todos sa- 
berão compreender e, con- 
berro compreender ie, fun- 
dados nestas rsperalnças, as 
Obras continuarão num rit 
mo, erda vez m 'is acelera- 
do. 

CASAMENTO — No dia 
28 ide Agofsto, rclaizonise 
na Igreja M triz da 'vila de 
tPrudo, o enlace m trimonial 
ida pr-Tulad; meiniri® Libâ 
inia vMag Ihãcs de .Araújo, 
filha do c Inccitrado com r 
ciantc d -^ta Vil , sr. Bcr 

nrdino ãti j Araujo e dn órá. 
D Luisa ide Mag IhãcSn 6 

Lirraã (do isp rantri Omiti 
dano, sr. JofJé Mag Ihãi- d 
Araújo, com o sr. José Er 
m sto G n alvqs da Silv , 
D ig.i i .o ! Escrito rá i Ghef; 
da Firmiax M- Mo in & Ca 
d iBr ga, filho do sr. Pe- 
dro (ida Silva, e d > sra. D 
A exandrina lB ptistla O o in 
çalvels. ( 

Paraninfariam pel® rooivií'. 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

Veio, nos jornais, a notícia de que a Inspecção Geral 
dos Incêndios deu aos Bombeiros Voluntários de Vila Verde 
trinta e cinco mil escudos para material de ataque a in- 
cêndios. 

Não se vá julgar que esta Corporação tem muito di- 
nheiro e que não precisa do auxílio dos vilaverdenses e dás 
entidades oficiais. 

Neste ano a Corporação deve gastar cerca de cem mil 
escudos em material. 

A Inspecção não dá o dinheiro todo para o material, 
tem sempre a Associação dos Bombeiros de pôr bastante. 

A Câmara Municipal, graças ao seu ilustre presidente, 
sr. Dr. António dos Santos Ferreira, e à nraita compreensão 
dos srs. Vereadores tem dado vários subsídios e com eles e 
com a ajuda de alguns beneméritos têm-se conseguido 
muito mais dinheiro para o Concelho. Assim é para bem 
de todos. Teremos uma Corporação com tudo o que é pre- 
ciso para salvar as nossas vidas e salvaguardar os nossos 
bens. 

Csbanebs 
FALECIMENTO — Rea- ticiadiO nc número aiiiterior, 

lizjou-se no pa^do sáb To para O gr- ingeíamento «d e 
|p funeral da isru Angélica faudos .piara -çs obras da 
ida Silva Forte. igreja paroquiai. 

Era . mãe das sr s. D. Ma- Fioram in>im ad s cinco 
ria Forte c Rosalia'• Foite- comiissões que percorrerão 
Participou .grande número os ídiv-erisoS legares da ■ le- 
de pessoas. A' família .em- gueisia. fJa algum-i obísa de 
lutada os popso^ sentidos positivo .pe ooibeu a esse 
pesames. 

FUTEBOL — Por moti- 
vojs imprevistos não se rea- 
lizo i o desafio de inaugu- 
ração do campo de futebol 
de CabapelaS, que fiqa (Si- 
tuado em Cruto, juo lugar 
das Barreira^.. 

respeito, pois ha muito boa 
vonifide. . 

Curso de Àpi lD§ética 
Cojihcccndo a ebrigação 

!quc têm os cristtãos (de IIus- 
Está previste para hoje, Irar a ;3iM fé, (de .novo cha- 

djomingo, as quatro horas mamps a ■ tençáq para o 
dja tarde- programa «Encruzilh djas da 

OBRA5. — Como foi no- -.ida» que a Radio Télevi^ão 
Amor» Haverá uma mbs»-.. Portciguosa nos oferece de 
oantadi e um termap por 15 em í5 ^3. A eirUssão, 
um distinto orador. Em que jnpis fala o Rev.. 

Aa.bai Ramo 1 dpis^ Snuo £>r. Anitónio Ribeiro, sobre 
e,de ifSperiar atingirá p má- questões religio as que lhe 
xima solenidade,, pois é um, si o : aprqsicintajd..s0 é sempre 
festa ao «Sichamento do às 20,30 horas pia segund - 

FESTA —- Realiza-iSe no .feira imediat mente ante" 
próximo dom ngo, a festa «or à adição do noissojor- 
do S3- Sacramento. Como |nj>.i. 

■ Qualquer dificuldade de 
ordem religiosa pode se r 

a sra. D Aurora AntujiieiS einiiada num isimplep po,- 
Coeiho, e pelo noivo o sr. tai à: 
dr. Lncíolo A;ndrad.e Coelhot Rádio Televisão Portugnpsa 

Findas a(S cerimónias d© Programa «Encr-aziih das da 
casamento o jtpjrUejo nupcid Vida» Aiamed diais Linhas 
composto (por 24 luxuojSos de Torreis, 95 — Lisboa, 
automóveis, que transporta 
iam à \|olta de uma toe nte 
na 'd:; com vidados, elntre os BA PT/ SMOS — Em 28 
quais s figuravam pesisoas df de 1 Agosto, Maria Teresa, 
melhor o iidição social dos fJa ida Paulino GomcS d1 

Cipnoelhcis ^de Vila Verde í Silva e d Marli Teresa, 
Braga, 1 dirigiujse p Tia a re- Rodrigues- Sãp padrinhos 
sidência da noiv , ojnde foi Beintoj (da Sdl. a Goinç tlveis 
t rvido .lauto banquete oo(n- e i Maria Teres Alves, 
f ccionad peia cciahccid . 03, No mefâmo jd'®» Rosa Au" 
sa «Escondidinho» de Braga, gesta, Ifja ijdo Al nuel Fer 

Aos 'Brindes, falou o sr, nandes Com. .s p de Maria 
M«rtinh|0| 'Moura, qu© ena] Branca Ferxeir- de Mega 
teu as apreci.das qualidia' ihães Carvalho. São padri- 
d s o |sen mais categoriza^ hlios Augusto Gomes Goa 
d» f ncioaário. çalvejs e Roça de Lourdes 

V da loinga e feliz! da Silva Conto. 
Madresiiilva . lAjolSi 4 jie Setembro. Maria 

PA v SE IO DA CATEQUE Irene, Tia í(de Alberte Fer 
SE ■-L Realizou. ISc, em 25 mandas e Albertina da Sil- 
do-A,Oste, o tradicional ps va Igreja. São p, drinhos (o. 
g:"o ramagem da^ crieinçai sé jdd|s SapitloP'. Ferreira Reis 
d- Pr lo ao S meiro. O e (Maria írefne Igreja Coe 
I rogran a foi o dois auois ihoi. 1 

Também jnOj dia 4. Joisé 
Alamilo, f.o |ds Ernesto, Do. 
mingueis (de Sonsa e de Jú 
lia de Ciistx i^eiln indeis. Os 
paidriiibos foram José Al 

o. 1- tarde e partida para mi o Fi-rrcira de Soulsa )è 
a(Srinta Marte, opjde se'me Maria jdi íB Dores Femaadefif 
r .Tdou.; . i l ã : do Penedo. 

a.it riorrás: explicação (iaa 
ca 'as do Bom Jeisus, per© 
griinaçãd mrganiz da daqu i 
■te'S,arneiro onde houve mi 
çn " - (■ joiim(|nhão gera], dora 
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Monge c Mendigo 

Mandara D. Nuno construir o convento do Carmo. 
Mas ao entregá-lo aos Frades Carmelitas, que tanto ama- 
va, diante da surpresa de todos, entrega também a sua pes- 
soa. Tinha então 63 anos. Se até então não se poupara a 
canseiras para servir ao Rei da terra, dali por diante não 
lhe sobraria tempo para servir o Rei do Céu. Entrega-se 
não como padre, mas como donato, que é o mais humilde 
grau que poderia ter no Convento — uma espécie de, meio- 
-frade encarregado dos serviços mais baixos da casa. Ele, 
Condestável, senhor de meio Portugal, deseja que lhe 
chamem daqui por diante, sem outro título — Nuno de 
Santa Maria. 

Em troca da sua imensa fortuna só quer uma pequena 
cela com uma cama feita de tábuas, uma mesinha, um 
crucifixo e uma estampa da Virgem Mãe de Deus. Em 
troca dos ricos vestidos que poderia usar toma um pobre 
hábito de pano de saco. Podendo ter quantos criados qui- 
sesse, faz-se ele o criado de todos. 

Ao saber-se no palácio real da mudança de vida do 
Condestável, tudo eram pedidos para que ficasse com al- 
guns haveres, ao menos para esmolas, como convinha a 
pessoa tão ilustre. «Senhor, respondeu então o Santo, o 
Condestável está morto e amortalhado». 

Para que não andasse pelas portas a esmolar, como 
um miserável, foi preciso o infante D. Duarte pedir-lhe 
pessoalmente. 

Lucraram os pobresinhos com a mudança, pois desde 
que D. Nuno entrara para o Convento, nunca mais falta- 
ram esmolas, pão e boas palavras à mais abandonada misé- 
ria de Lisboa. 

Lá ia no seu hábito pardo, o saco das esmolas atirado 
às costas, o grosso bordão com que ajudava a fraqueza 
das pemais, e a gente descobrindo-se dizia baixinho:: «é o 
Santo». 

Deu-se a Deus, a Nossa Senhora e à pobreza. 
O povo de Lisboa cantava, quando o via passar: 

O Grão Condestabre 
Em o seu mosteiro, 
Dá-nos sua sopa 
Mai-la sua roupa 
Mai-lo seu dinheiro. 

A bênção de Deus 
Caiu na caldeira 
De Nuno Alves Pereira 
Que abonde cresceu 
E todo-lo deu. 

Se comer queredes 
Não vades além 
Don menga não tem 
Ai lo comeredes 
Como (bem) lo vedes. 

Beato ou Santo 

Oito anos havia já que D. Nuno servia no convento do 
Carmo, quando uma doença o atacou e Nossa Senhora lhe 
anunciou que em breve morreria. 

Assim que o Rei D. João I soube da doença do amigo 
correu a despedir-se e a pedir-lhe que o abençoasse a si 
e ao seu reino. 

Vendo chegar o fim. Frei Nuno pede o Sagrado Viá- 
tico e a Extrema-Unção. 

Depois roga ao Superior que o deixe sair do mundo tão 
pobre como entrara e que lhe dê por esmola apenas uma 
mortalha e uma cova para o corpo. 

No dia 1 de Novembro de 1431, o dia de Todos os San- 
tos, os sinos do Carmo anunciavam à multidão a morte 
do Santo Condestável. 

Durante muitos anos foi contínua a romaria de devotos 
que iam visitar o túmulo do Santo e pedir graças de toda 
a ordem. E não faltaram os milagres. Só mortos ressus- 
citados contâ-se de doze. 

Infelizmente o entusiasmo arrefeceu e depois de tantos 
séculos o nosso Herói nacional ainda é só Beato. 

Se quisermos o Beato Nuno será canonizado. São pre- 
cisos milagres. Peçamo-los. 

Portugueses!, à uma pelo grande português, à uma pe- 
lo grande soldado, à uma pelo grande Santo! 

O Santo Condestável |nu|n- ele ficaria sem forçap para 
qa | deixar i (de ' 'Vjojmujngar, derrotar (o(s immigqs da Pá- 
porque, dizia ele ise lhe ;,ti- tria. x 

raspem efise manjar de Deus, Cardeal Cerejeira 

0 

Herói e Santo 

A História de Portugal, História ide Heróis e de 
Santos, apresenta em D. Nuno Álvares Pereira uma 
das mais desenvoltas (figuras das armas dos dois mais 
gloriosos Reinos, Deus e Pátria. 

Ocupando o honroso cargo de Condestável do Rei- 
no, (Chefe tías Armas), lugar que (actualmente se cha- 
ma Ministério da Guerra ou Defesa, D. Nuno Álvares 
Pereira, olhos postos em Deus, fez com a sua vida uma 
oblação, a DeMs e à (Pátria. .Modelo de Lealdade, de co- 
ragem e de Patriotismo! para as homens não só da 
da sua época, como ainda para os ^fe depois surgi- 
ram e (surgirão através dos séculos. ,E, não só aos Por- 
tugueses como a todo o rnundo, este Grande Soldado, 
mostrou que uma Pátria concebida em Ourique e ins- 
pirada pelo Divino Cruxificodo ao hercúleo Afonso, 
jamais poderia sei destruída, que, o indestrutível Escudo 
onde as Cinco Chagas de Cristo (avultam jamais seria 
derrubado. 

D. Nuno Álvares Pereira! Honra da História Huma- 
na! Alma da Pátria nas lutas contra o domínio de 
Castela! Exemplo de Herói e Santo! Estreia caída do 
Céu para incendiar a Alma de um Povo! Astro por 
Deus e (D. Joãoi I enviado iaos Atoleiros, a Aljubarrota 
e a Valverde, para mostrar que a superioridade esma- 
gadora das hostes é fácilmente vencido por um só ho- 
mem que em Deus confia. 

Honra, Portugueses! Sigamos as suas pisadas! O 
Homem da Pátria e do Carmo morreu; a História, po- 
rém, jamais será destruída e o .seu nome soará como 
nota suave e celestial, como grito de Guerra contra 
os inimigos de Deus e da Pátria. 

Unámo-nos em espírito e penetremos na velha ca- 
pela do Carmo, e, junto daquela pequena urna de vi- 
dro que encerra - tão preciosos relíquias, os seus restos 
mortais, envoltos na Bandeira Pátria, cantemos como o 
cantou o Poeta: 

Frei Nuno, Herói e Soldado, 
E' grande o teu ideal; 
Repete a História, o Brado, 
Por Deus e Portugal. 
Valverde e Aljubarrota 
Prodígios são do Céu, 
E o Carmo, excelsa rota 
Sublima o snome teu. 
Écoe por toda a terra 
Em prol do teu ideal, 
Audaz pregão de Guerra: 
Frei Nuno e Portugal! 

Madressilva. 

Cavaleiro Santo 

Percorrendo o escol dos grandes e briosos cava- 
leiros portugueses, sentimo-nos orgulhosos e dizemos 
para conosco; Sim! vale a pena ser português, para 
pertencer à raça destes heróis, destes homens valorosos 
que adargando a fé e o Império fizeram grande o no- 
me de Portugal. Um mais que todos é apontado como 
modelo, caminho para toda a gente moça — Nuno Ál- 
vares Pereira. 

O seu exemplo era norma para grande parte dos 
que o (rodeavam. Era por todos admirado. 

Não abandonava um só pormenor do dever. Cava- 
leiro cem por cento, os órfãos tinham nele um pai, 
as viúvas, os velhos e as çriancas dele recebiam o 
amparo. 

Seus bens eram de todos tos que deles necessito, 
vam. A ninguém negava um conselho ou um favor. Era 
o protótipo dos cavaleiros. 

As suas vitórias não são apenas filhas do seu forte 
braço mas ainda da sua férreo vontade, do seu coração 
puro e ido grande amor à Virgem Nossa Senhora. 

O amor das grandes virtudes e em especial a da 
castidade, foi o leme de toda a sua vida. 

E chegado à certeza de que não faria falta no sé- 
culo, recolhe ao cenóbio, onde se entrega de alma e 
coração ao Senhor de todas as coisas. Despiu-se de 
todos os bens terrenos. Do mundo apenas recebia as 
cartas da netinhja que extremosamente amava e a 
quem respondia com o chamamento de «minha linda». 
Estas recordações do exterior, eram como o trinado 
das aves em manhã de Primavera. Mas nada o fazia 
vacilar. Abraça com amor o escapulário que tomara, 
depois de consolidar a paz çom Castela. 

E hoje nos altares com o corpo couraçado, os pés 
juntos, as mãos firmes dá-nos a certeza e valentia 
que tanto necessitamos para escalar a tão íngreme 
ladeira que nos leva da terra ao céu. Sigamos o seu 
exemplo, ponhamo-nos sob o seu amparo e não tema- 
mos a luta. Podemos caminhar seguros, como firmes 
e confiados seguiram os fortes e bravos soldados de 
Aljubarrota. , 

J. P. 

Bandeira do Condestável 

Para que ninguém se esqueça, no perigo d'Aquele don- 
de vem todo o auxílio (Nosso Senhor) mandou Nunálvares 
fazer uma bandeira assim disposta: Sobre o fundo branco 
uma grande cruz vermelha de lado a lado. Na parte de 
cima junto à haste havia pintada a imagem de Nossa 
Senhor crucificado e ladeado por Nossa Senhora e S. João; 
no canto seguinte, superior, a Santíssima Virgem oom O 
Menino ao colo; em baixo S. Jorge junto da haste e 
S. Tiago na ponta, ambos armados e de joelhos, de mãos 
postas, tendo os capacetes à frente. 

Nos quatro cantos pôs o escudo da sua família que é 
uma cruz branca com as pontas em forma de trevo, sobre 
fundo vermelho. 

Assim, bastaria olhar para a bandeira para os soldados 
se lembrarem que lutavam por Deus e sentirem mais 
força diante do inimigo. 

Escutismo 

Patrono Nacional 

O escutismo, movimento internacional, com raiz 
na Inglaterra, e trazido para Portugal pelo Arcebispo 
de Braga D. Manuel Vieira de Matos, logo de início 
quis escolher o 'patrono sob o amparo do qual flores- 
cesse e frutificasse no solo português. Muitos santos 
e heróis nacionais foram lembrados, mas sobressaiu 
sobre todos a figura intrépida de Nuno Álvares, o 
herói santo, o escuteiro modelar. 

Espalhado o (movimento pelo país inteiro havia ne- 
cessidade de ,se juntarem joara viverem juntos as ale- 
grias de uns escassos e saudosos dias. Pensa-se no 
caso, no local e não se duvida — é em Aljubarrota, -no 
sitio onde o intrépido patrono deu provas de valor, fé 
em Deus e amor à Virgem. Todos os escutas contribuem. 
Compram uma imagem do seu querido Chefe. Levam- 
-na aos ombros, em triunfo, e, no fim, colooam-na jun- 
to da Mãe de Deus sua mais directa e amada coopera- 
dora. ( i 

E lá está a olhar-nos ,e amparar-nos para que esta 
tão boa e ditosa obra educadora, singre e não morra 
jamais. 

Com D. Nuno como patrono e a Virgem como Mãe 
nem as portas ndo inferno a farão derruir! 

Actividade 
Realizado o grande acampamento iníer-grupos, na vi- 

zinha paróquia de Soutelq, e o dos lobitos em Prado, um 
outro acampamento se fez a pedido dos próprios rapazes 
— foi o das duas briosas patrulhas, «Chasoo» e «Gaivota» 
no agradável panasco, em Prado, junto à estrada que leva 
a Parada de Gatim. Magnífico acampamento! Parabéns 
aos rapazes que o pediram e fizeram. 

No próximo domingo, 18, lá estaremos acampados no 
Alívio, para tomarmos parte nas festas de Nossa Senhora. 

—Hoje realizaremos uma festa escutista desejando com 
ela homenagear as duas grandes figuras da História — 
D. NUNO, patrono Nacional do C.N.E. e D. HENRIQUE, 
modelo de exploradores. 

Temos o seguinte programa: 
Sábado, 10, — Velada d'Armas, às 21 horas, na igreja 

paroquial. 
Domingo — Missa e promessa escutista, às 9 horas. 

De tarde, pelas 16 horas, continuaremos em festa, sendo 
então oferecido o chá escutista às madrinhas e pessoas 
de família dos nossos alegres escuteiros. 

Dois bicos 

«Procurai deixar o mundo um pouco melhor de que 
o encontraste». 

General Baden Powell l 
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